Capítulo 04 – Mudanças
Deserto do Saara, Algum lugar no Marrocos, Inverno de 1992...
Havia mais seis anos que estavam treinando no deserto. Não tinham contato algum com a civilização. Era de certa forma monótono. Sempre as mesmas pessoas, as mesmas caras... o que compensava eram os mais variados treinos que o Velho (assim que o chamavam) aplicava. Melhoraram muito, aprenderam muitos golpes e se aperfeiçoaram. Descobriram que o Velho não era mestre em nenhuma arte do extremo oriente. Era um lutador de Sambô, mas era rápido como qualquer lutador de Wu Shu ou Kung Fu.

Um certo dia o Velho reuniu-os

- Tenho uma lição a passar a vocês. Neste mundo, como vocês sabem, existem os quatro elementos: o fogo, o ar, a água e a terra. As pessoas comuns perderam a noção de como sentir a natureza. Mas nós lutadores, que conhecemos e de certa forma controlamos a energia vital que flui em nós mesmos temos a capacidade de sincronizar nossa energia com um dos elementos. E eu quero passar a vocês a técnica, que despertará em cada um a afinidade para o seu próprio elemento.

- Oba! Eu quero controlar o element...

- Infelizmente isso não está em nosso controle Shidoshi. Escolher o elemento é impossível. Muitos dizem que o elemento é que escolhe o lutador conforme a sua personalidade e natureza. Mas nesse nosso treinamento que passamos até agora, conhecemos melhor a natureza uns dos outros e tenho como indicar o melhor caminho a seguir. Shidoshi é o fogo, a fúria que tudo consome, inclusive a si mesmo. Jacira é a água, a energia mutável e que ninguém consegue conter, mas que também é a energia da vida. Monalisa e Key são o ar, responsável pela fúria dos furacões mas também por trazer até nós o perfume das flores. E por último Wendel é a terra, a permanência, a solidez e a resistência moram dentro de você. Cada um de vocês carrega consigo a energia da natureza. Sintam o elemento fluir junto com o Chi. Deixe a energia do elemento invadir seus poros e circular em conjunto com seu Chi. Quanto mais sentirem o elemento, mais a natureza os ajudará e lhes dará poder e energia para continuar.

Já era bem tarde, e o sol já tinha acabado de se por, deixando o céu com lindos tons de laranja e rosa. As estrelas também já apareciam na outra metade do horizonte.

Wendel caminhava pelo deserto descalço. Agora que o treinador tinha dito,  percebeu que realmente sempre gostou do contato da terra com os seus pés. Especialmente as areias da praia de Santos, onde jogava bola quando era moleque. “Somente a terra guarda os segredos dos tempos passados”.

Key caminhou em direção a um rochedo próximo. Quando chegou ao topo fez o que o mestre pediu: concentrou-se um pouco e assim conseguiria sentir a mais leve brisa, qualquer que fosse sua intensidade. “Será que o vento também poderia trazer de volta minhas memórias perdidas?”

A índia Jacira caminhava a beira da lagoa no oásis. As águas cristalinas da fonte a fascinavam. Lembrou-se da época em que ainda morava na aldeia com seu irmão. Ficava horas e horas vendo os peixes tentarem saltar para transpor uma cachoeira. Ajoelhou-se para beber água. A água, por mais que se tentasse contê-la entre as mãos, sempre escapava. “A água é indomável, nada pode conter sua força”.

Monalisa pensava em subir em uma das tamareiras para colher algumas tâmaras, quando de repente um vento soprou e fez cair delicadamente uma das frutas na mão da jovem chinesa. Ela somente sorriu em agradecimento. “O mais suave perfume ou a fúria do furacão. Tenho de ser livre como o vento, rápida como o vento, devastadora como o vento! A força que ninguém pode ver, apenas sentir”.

Shidoshi estava sentado ao lado fogueira que tinha acabado de acender. O calor e a luz que ela emitia eram reconfortantes. Ao colocar um pouco de grama seca para  aumentar mais a labareda, queimou um dos dedos. Imediatamente uma bolha de queimadura se formou. O fogo não precisava de ajuda, era forte por si só. “Não aceita ajuda não é? Vamos ver o quanto você dura sem mim”. Todos voltaram e foram dormir, exceto Shidoshi. A fogueira ficou a noite inteira acesa, com Shidoshi ao seu lado. Quando parecia que iria apagar, o fogo tremulava, debatia-se e voltava. Pela manhã, Shidoshi mexeu nas cinzas e ainda podia ver que algumas delas ainda estavam incandescentes. Colocou um pouco mais de palha e a chama voltou a arder. “Quando bem cuidado, o fogo pode ser infinito”.

Deserto do Saara, Algum lugar no Marrocos, Verão de 1993...

Uma caravana de mercadores chegou ao Oásis. Os camelos descansavam enquanto os mercadores conversavam com Wendel em Árabe (o Velho conhecia vários idiomas e Wendel também aprendeu muito com os amigos durante esses anos, tinha um talento natural para idiomas).

- Pessoal temos presentes! – Wendel pegou uma caixa que um dos mercadores lhe entregou. Nela estava escrito o nome de todos.

Ao abrir o embrulho um maço de notas de dólar, uma bússola, passagens aéreas e uma carta.

Wendel leu a carta em voz alta.

- “Meus Caros Amigos. Se estiverem lendo esta carta, sei que terei cumprido meu objetivo de deixá-los fortes. Sei também que devem estar meio bravos comigo, mas não fiz por mal, vocês precisavam sumir do mapa por uns tempos e uma morte forjada seria a melhor saída. Mas, está na hora de voltar para casa. Com o dinheiro vocês poderão comprar algum item que precisem. Se vocês notarem, os mercadores estão com 4 ou 5 camelos sem carga. Comprei-os para vocês usarem. Vão para o norte e encontrarão uma cidade (5 semanas de viagem, preparem suprimentos) De lá poderão pegar um ônibus até a cidade de Gibraltar e atravessar para a Espanha. Aluguem um carro e vão até Madri. Voltem ao Brasil com as passagens que enviei. Estarei esperando. Um abraço de seu empresário. Jun“

- Vamos para casa!! – Jacira não conteve a alegria de saber das boas noticias. Todos se abraçaram. Esses últimos sete anos foram muito difíceis para todos. As provações pelas que passaram foram duras. Ficaram fortes, aprenderam novos golpes e certamente não teria mais ninguém da Shadaloo tentando matá-los. Pediram para que o Velho voltasse com eles, mas esse disse que não, preferia o deserto para aperfeiçoar ainda mais suas técnicas. Treinador e alunos despediram-se.

Desert Strike estava pronto para fulminarem seus oponentes de torneio novamente.

Madri, Espanha, Inverno de 1993...
O vento fresco de Madri nesta época do ano trazia alívio a todos. Tinham enjoado do calor do deserto. Chegando à capital espanhola com uma semana de antecedência e no aeroporto decidiram se separar. Cada um tinha um plano. Wendel e Key pediram reembolso das passagens para ficar com mais dinheiro. Shidoshi conseguiu antecipar as passagens dele, as de Jacira e Monalisa também.

Shidoshi iria para São Paulo rever seu pai, enquanto Jacira e Monalisa pegariam uma conexão até Manaus. Jacira iria rever sua família antes de se apresentar novamente à Jun e Monalisa resolveu fazer companhia pois veria os pais quando chegasse no consulado em São Paulo.

Wendel iria até a Rússia, ver se tinha sobrado alguma coisa da academia, visitar os velhos amigos da cidade, procurar pistas sobre Andrey. Só depois voltaria ao Brasil. Estava com saudades de sua família também, e estava louco para saber como as coisas andavam, especialmente com sua irmã, Mariana. 

Key iria a Moscou para reportar sua volta a Skynav. Iria até lá para dizer que ainda estava vivo.

Bairro da Liberdade, São Paulo, Verão de 1993...

- Como a cidade mudou! – Shidoshi quase não acreditava no que via. Muitos carros e uma enorme multidão perambulavam pelas ruas, todos muito apressados.

Enfim chegara na rua de casa, a qual subia a passos largos, quase correndo. Tinha saudades de seu pai e do dojo, não via a hora de trocar uns golpes com seu pai e mostrar o quanto tinha aprendido.

Ao chegar em frente a casa quase não acreditou no que viu. As janelas estavam quebradas, o jardim destruído, paredes pixadas e sujas. A porta estava arrombada.
- O que aconteceu aqui? – Shidoshi atravessou o portão e foi adentrando no quintal, a casa que um dia chamou de lar agora não passava de uma casa abandonada.

Shidoshi entrou pela porta da sala, que era iluminada pela luz da janela estilhaçada. Na parede onde seu pai um dia pendurou um quadro com o código de honra do sumotori havia uma pixação. Uma espécie caveira alada.

Olhou em direção do seu quarto, que estava completamente escuro. Tentou ligar o interruptor, mas nada aconteceu.

Quando deu um passo para dentro do quarto uma voz ecoou no aposento vazio e escuro.

- Oromi Kugizawa?

- Não. Quem está aí?

Shidoshi nem viu o potente soco luminoso que o atingiu, muito menos de que direção ele veio. O mundo quase girou e um fio de sangue escorreu do canto da boca.

- Hadouken! – A fireball que Shidoshi tinha dominado fazia pouco tempo partiu certeira, iluminando parcialmente o aposento. Shidoshi conseguiu ver o rosto do agressor, que saiu arrebentando a janela e se perdendo no meio da multidão que passava na rua.

- Sei que conseguirei reconhecer você da próxima vez que nos encontrarmos bandido. E terei algumas respostas.

Andando pela rua, descobriu que restava apenas um dos vizinhos que ainda moravam na região antes de Shidoshi partir. Através dele ficou sabendo que seu pai tinha desaparecido misteriosamente já fazia cinco anos.

Planície Siberiana, Rússia, Inverno de 1993...

Era bom estar de volta a seu segundo lar, mas Wendel tinha de conseguir algumas respostas.

Caminhava pela rua praticamente deserta enquanto a neve caia forte. Fazia um frio de congelar a alma, principalmente depois de se acostumar ao calor do deserto.

Esperava encontrar o ginásio onde havia aprendido Sambô totalmente abandonado. Mas chegando em frente ao prédio teve uma grata surpresa.

Entrou pela porta da frente, passou por uma espécie de secretaria improvisada e foi em direção do salão de treinos. “Pelo visto a academia ainda funciona, quem será o novo treinador?”

Entrando no salão de treinos foi surpreendido. Um homem vinha praticamente voando em sua direção! Ele caiu aos pés de Wendel.

- Andrey?! – O antigo parceiro de treinos de Wendel estava muito ferido.

- Fuja... Wendel... – Andrey desacordou

Olhando para o meio da arena de batalha havia um homem enorme apenas observando o ginásio, dizendo:

- Esse ginásio é uma vergonha para a Mãe Rússia! Só produz lutadores fracos! A partir de agora eu irei tomar conta dele.

- Antes de tudo. Posso saber com quem estou falando antes de quebrar sua cara? – Wendel deixou o amigo encostado em uma parte da arquibancada

- Idiota. Eu sou Zangief. O campeão da Rússia.

- Zangief? Já ouvi falar de você. Era um bom lutador quando eu parti desta cidade. Eu sou Wendel, aluno de Shvichenko.

- Eu ouvi falar de seu treinador, mas nunca de você Novato.

- Você não vai simplesmente tomar esse ginásio, não antes de passar por mim. Vou mostrar quem é novato, camarada.

Foi uma luta longa. Wendel era mais rápido e utilizava tinha uma boa variedade de seqüências, porém Zangief era muito forte e resistente. Não era um dos Guerreiros Mundiais à toa.

A velocidade que Wendel impôs no combate, mesmo com sua resistência e os novos golpes não foram capazes de sobrepujar o campeão russo. Mesmo assim Wendel deu trabalho ao campeão que também saiu bastante ferido do combate.

Wendel acorda no hospital, e a primeira coisa que vê quando olha na mesa de cabeceira é um telegrama.

“Volte imediatamente ao Brasil, temos muito trabalho pela frente” assinado por Jun.

São Paulo, Vila Olímpia, Verão de 1993...

Key já estava em São Paulo, mas não queria se apresentar ainda. Resolveu sair para curtir a noite. E nada melhor que a badalada Vila Olímpia com suas inúmeras casas noturnas. 

O som agradava. Key encostou-se no balcão e pediu uma bebida. Logo uma garota aproximou-se:

- Pode me pagar um drink? – Era uma garota pequena, loira, corpo bem feito e um lindo rosto. 
- Claro, sente-se – Key olhava atentamente os detalhes da linda menina.

- Garçom, eu quero um Blue Mary. – A garota voltou-se para Key – Você não vem sempre por aqui. Você é de São Paulo?

- Sou, eu moro por aqui.

- Então você esteve algum tempo fora, pois não parece...

Após alguns minutos de conversa sobre coisas triviais, a garota levantou-se: - Até mais.

- Me diga o seu nome! O que faz em São Paulo.

- Estou de férias, meu nome é... - A garota apenas apontou o copo vazio em cima da mesa. Key entendeu.

- Como o tempo passa rápido quando a gente se diverte, já são quase 4 da manhã! Melhor ir embora. – Key (para variar) já tinha bebido alem da conta.

Key colocou a mão no bolso e não encontrou a carteira.

- Droga! Esqueci a carteira.

- Como vai pagar a conta? – Uma garçonete se aproximava. Ela era muito elegante, curtos cabelos loiros e vestida a rigor. 
- Que é isso! Vai encrencar por causa de dois drinques?

A garçonete apontou para o lado mostrando a pilha de copos vazios que Key tinha consumido.

- Tudo bem, tenho uma idéia, fique com o meu relógio. Eu volto daqui a meia hora com o dinheiro ok?

Pela cara que a garçonete fez, Key percebeu que não era o bastante.

- Não acredito que vai me fazer lavar os copos!! – Key estava ficando irritado com a situação – Eu já disse fique com o relógio, eu volto já!

A garçonete olhava impassível.

- Se liga garota! – Key empurrou a garçonete, que esbarrou na prateleira de bebidas.

- Idiota – A garota pulou o balcão e se colocou em posição de luta. Alguns clientes que ainda se encaminhavam para a saída voltaram a se sentar para apreciar o show.

Key começou a gingar sua capoeira. Aquele era um desafio. “Um desafio contra uma garçonete? Olha o tipo de luta que eu to me metendo!”

Key utilizava suas melhores técnicas, mas a lutadora era rápida e tinha uma boa força nas pernas. 

Key se machucou ao receber uma seqüência de golpes finalizada em um Flash Kick. Estava levantando-se ainda atordoado pelos golpes quando viu a lutadora próxima a uma porta de serviço.

- Adeus idiota!

O salão brilhou com uma estranha luz azulada, e a fireball atingiu em cheio o peito de Key, que desacordou.

- Cara eu não acredito! Você agüentou quase dez minutos de luta contra a King!

Key acordava com um copo de água que lhe foi jogado no rosto.

- Contra quem?

- King. Aquela garota é barra pesada!

- Quem é você?

- Meu nome é Raul Gonzáles, eu sou empresário de lutas, e gostei do seu jeito de lutar, gingando daquele jeito.

Raul explicou que estava procurando lutadores para patrocinar, e achou que Key poderia ser um destes. Raul conhecia Jun, o atual empresário do Desert Strike, Jun era encarregado de garimpar novos talentos para o circuito, enquanto Raul seria o que realmente cuidaria dos lutadores.

Key telefonou para Shidoshi, que estava no hospital, avisando que teriam grandes lutas pela frente. Falou por telefone também com Wendel, que estava na Rússia, solicitando que voltasse o mais rápido possível. Infelizmente não conseguiu entrar em contato com Monalisa e Jacira, que estavam na Amazônia. O Desert Strike entraria para as classificatórias de um novo torneio.

